








































































É hora de dormir, por aqui acaba o nosso caminho. 

	 Boa noite, vó. 
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“É preciso amar o espaço para descrevê-lo 
tão minuciosamente, como se nele houvesse 
moléculas de mundo, para enclausurar todo 
um espetáculo numa molécula de desenho.”

Gaston Bachelard, A poética do espaço

 

	 O tema desse trabalho me veio em sonho. Não tanto como uma 
revelação mística, mas sim como uma insistência calma e velada. Explico: 
no começo de 2020, enquanto considerava os mais diversos assuntos e 
interesses que poderiam vir a se tornar meu trabalho de conclusão de 
curso, percebi que vinha sonhando todas as noites com a casa de minha 
avó. Eram sonhos dos mais variados, com enredos que iam do cotidiano 
ao absurdo, inserindo personagens inesperados naquela casa e, por ve-
zes, bagunçando a ordem dos cômodos ou a paisagem que se vê pelas 
janelas. Mas, por mais aleatórios que fossem, o que tinham em comum é 
que sempre se passavam ali. 

	 No livro O oráculo da noite: A história e a ciência do sonho, o neu-
rocientista Sidarta Ribeiro afirma que “numa definição preliminar, o so-
nho é um simulacro da realidade feito de fragmentos de memórias”1. A 
percepção da constância desse cenário doméstico-onírico me motivou 
a mergulhar nessas memórias afetivas, trazendo a casa do sonho para a 
vigília e buscando entender os significados relacionados àquele espaço, 
tanto físico, quanto imaginado. Na tentativa de investigar os motivos 
pelos quais eu o revisitava com tanta frequência no meu inconsciente, 
deparei-me com o clássico livro A poética do espaço, de Gaston Bache-
lard (1996). Ali ele afirma:

A casa natal, mais que um protótipo de casa, é um corpo de sonhos. 
(...) Nela aprendemos hábitos de devaneio particular. A casa, o quarto, 
o sótão em que estivemos sozinhos, dão os quadros para um devaneio 

1. Sidarta Ribeiro, O oráculo da noite: a história e a ciência do sonho, São Paulo: Compa-
nhia das Letras, 2019, p. 14.
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interminável, para um devaneio que só a poesia poderia, por uma obra, 
acabar, perfazer. Se damos a todos esses retiros sua função que foi abri-
gar sonhos, podemos dizer (...) que existe para cada um de nós uma 
casa onírica, uma casa de lembrança-sonho. (...) A infância é certamente 
maior que a realidade. Para explicar, pela vida afora, nossa atração pela 
casa natal, o sonho é mais poderoso que o pensamento.2 

	 Nesta obra, o filósofo constrói a imagem da casa natal como a 
primeira essência do universo privado, nosso primeiro lugar no mundo. 
A vida começa ali, naquele lugar protegido, onde aprendemos as diversas 
funções do habitar e aprendemos também a sonhar. Para ele, os sonhos, 
por sua vez, são a união da imagem e da memória e, através deles, a 
infância e as casas em que residimos se interpenetram e permanecem 
em nós.

	 O conceito da morada natal me remeteu diretamente aos sonhos 
recorrentes com aquela casa que, apesar de não ter sido a primeira em 
que vivi, é a primeira da qual guardo memórias e aquela em que me sen-
ti mais enraizada durante a infância, um período que foi marcado por 
muitas mudanças de endereço. Em meio a tantas transições – ao todo 
foram sete mudanças de casa e três mudanças de cidade – a casa da avó 
estava sempre lá, em todas as férias de verão, com a família reunida para 
as festas de fim de ano. É a casa que me evoca as memórias espaciais e 
afetivas mais nítidas da infância, que Bachelard descreve como “fixações 
de felicidade”3, associadas ao conforto e à proteção da casa natal. 

	 Assim, interessada pela dimensão simbólica e sensível do habitar, 
pensei em revisitar as memórias e percepções relacionadas ao espaço 
doméstico – tanto as minhas como as de minha avó – para depois tradu-
zi-las graficamente. Essa dimensão sensível diz respeito ao diferencial 
que faz os lugares físicos (a casa como construção) transformarem-se 
em lugares afetivos (a casa como lar), passíveis de serem perpetuados no 
imaginário, na memória e no sonho. Nessa perspectiva, a arquitetura é 
tomada como invólucro que contém as nossas vidas e experiências:

2. Gaston Bachelard, A poética do espaço, São Paulo: Martins Fontes, 1996, p. 207.
3. Idem, p. 201.

A arquitetura tem o seu espaço de existência. Encontra-se numa liga-
ção física especial com a vida. No meu ponto de vista, inicialmente não 
é mensagem nem sinal, mas invólucro e cenário da vida, um recipiente 
sensível para o ritmo dos passos no chão, para a concentração do traba-
lho, para o silêncio do sono.4 

	 Em Atmosferas (2006), Zumthor discute a apreensão das 
qualidades de um lugar pelos sentidos e sensações que sua materialidade 
provoca. Para ele, a percepção da atmosfera na arquitetura se dá de forma 
instintiva, ligada à percepção sensorial e emocional. Essa sensação é 
construída a partir de um conjunto bastante diverso de aspectos que são 
apreendidos quando estamos em um espaço: a integração dos elementos 
que o compõem, a combinação dos materiais e texturas, os sons que 
podem ser ouvidos, a temperatura, a forma como nos movemos por ele, 
o modo como a luz entra, a relação entre interior e exterior, a proporção 
entre o espaço e o corpo humano e, por fim, os objetos que o integram 
e que fazem parte de seu uso. Ao enumerar esses elementos, o arquiteto 
ressalta a característica subjetiva dessa análise, ao dizer que tais respostas 
são “extremamente pessoais”, “altamente sensíveis e individuais”5. E não 
poderia ser diferente, visto que são produto de sensibilidades próprias e 
dizem respeito a uma experiência sensível e pessoal da arquitetura. 

	 A leitura desse livro também me transportou diretamente para a 
casa de minha avó, motivando-me a compreender o conceito de atmos-
feras a partir de minha própria experiência. Quando o autor fala sobre 
“a luz que incide sobre as coisas”, por exemplo, foi inevitável pensar na 
imagem da avó e da tia-avó aproveitando o sol que entra pela janela da 
sala, religiosamente todas as manhãs, enquanto faziam crochê ou liam 
um livro e, de vez em quando, reclamavam das panturrilhas brancas e das 
pequenas veias que apareciam nas pernas. Da mesma forma que, ao falar 
sobre os “sons do espaço”, imediatamente me fez recordar dos encontros 
familiares de minha infância, a sala cheia, as conversas de sofá, as bron-
cas, o rádio antigo tocando uma fita natalina ao fundo. Como Zumthor,

4. Peter Zumthor, Atmosferas, Barcelona: GG, 2006, p. 12.
5. Idem, p. 20.
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lembro dos ruídos de minha mãe, minha tia e minha avó trabalhando na 
cozinha, preparando a ceia para a família – tal como em muitíssimas ou-
tras casas, os trabalhos domésticos sempre se concentraram na porção 
feminina de minha família. 

	 Quando me lembro desses sons, da cena da família reunida, ou-
tras sensações me vêm à mente: o cheiro do peru sendo preparado, o 
gosto dos biscoitos de canela de minha tia, a textura do carpete verde 
sobre o qual eu me deitava com a minha irmã, depois da ceia, para abrir 
os presentes. Para além da audição (e da visão), as memórias que guar-
damos dos espaços de infância também são povoadas por sensações ol-
fativas, gustativas e táteis. Juhani Pallasmaa, em Os olhos da pele (2011), 
aponta a importância do tato, olfato, paladar e audição na percepção da 
arquitetura – de maneira geral dominada pela sensação da visão –, que 
possibilitam uma multiplicidade de relações entre corpo e espaço. 

	 Além disso, ele atenta para o papel essencial das ações realiza-
das no espaço, que estruturam a experiência do lar, tais como “cozinhar, 
comer, socializar, ler, guardar, dormir”. Ao afirmar que o “espaço arqui-
tetônico é um espaço vivenciado, e não um mero espaço físico”6, o autor 
evidencia o protagonismo das pessoas e das atividades realizadas por 
elas, assim como dos hábitos, relações, comportamentos e rituais que 
compõem o cotidiano da casa e, ao atribuir características humanas à ar-
quitetura, transcende sua dimensão física. No livro Pensar a arquitetura 
(2016), Pallasmaa afirma:

O lar não é um simples objeto ou edifício, mas um estado difuso e com-
plexo, que integra memórias e imagens, desejos e medos, o passado e 
o presente. O lar é também um cenário de rituais, de ritmos pessoais e 
de rotinas do dia a dia. O lar não se pode produzir de uma só vez. Tem 
uma dimensão temporal e uma continuidade, é um produto gradual da 
adaptação ao mundo da família e do indivíduo7. 

	

6. Juhani Pallasmaa, Os olhos da pele: a arquitetura e os sentidos, Porto Alegre: Bookman, 
2011, p. 60.
7. Juhani Pallasmaa, Habitar, Barcelona: GG, 2016, p. 18.

	 Ambos os autores falam também sobre a dimensão dos objetos, 
que foi fundamental na dimensão narrativa desse trabalho. Muitas das 
lembranças que guardamos, minha avó e eu, daquela casa se relacionam 
a objetos específicos, que contêm em si memórias e significados. Ao enu-
merar os aspectos que compõem a noção de atmosfera, Zumthor fala so-
bre “as coisas que me rodeiam” que, para ele, são as coisas que integram 
a arquitetura mas que não foram concebidas pelo arquiteto, pois são de-
correntes do uso daquele espaço pelos seus habitantes. São os objetos 
que compõem a residência – móveis, eletrodomésticos, decorações – e 
que garantem ao espaço a sensação de lar. 

	 Em Memória e sociedade: lembranças de velhos (1979), Eclea Bosi 
também trata dos objetos como parte da construção de nossas memórias. 
A psicóloga retoma o conceito de objetos biográficos de Violette Morin, 
que são aqueles que “envelhecem com seu possuidor e se incorporam 
à sua vida: o relógio da família, a medalha do esportista, a máscara do 
etnólogo, o mapa-múndi do viajante”8. De acordo com a autora, cada uma 
dessas coisas representa uma experiência vivida, e adentrar a casa em 
que estão é conhecer as aventuras afetivas e a vida de seus habitantes: 

Se a mobilidade e a contingência acompanham nosso viver e nossas in-
terações, há algo que desejamos que permanece imóvel, ao menos na 
velhice: o conjunto dos objetos que nos rodeiam. (...) Mais que um sen-
timento estético ou de utilidade, os objetos nos dão um assentimento à 
nossa posição no mundo, à nossa identidade. (...) Quanto mais votados 
ao uso cotidiano, mais expressivos são os objetos: os metais se arre-
dondam, se ovalam, os cabos de madeira brilham pelo contato com as 
mãos, tudo perde as arestas e se abranda. (...) O que se poderá igualar à 
companhia das coisas que envelhecem conosco? Elas nos dão a pacífica 
impressão de continuidade.9

8. Eclea Bosi, Memória e sociedade: lembranças de velhos, São Paulo: T.A. Queiroz, 1979, p. 
441.
9 Idem, ibidem.
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	 Encontrei na leitura do livro de Eclea Bosi outra grande fonte de 
inspiração e alento. Por meio dele, mergulhei no tema da velhice e da 
memória, lendo os relatos de idosos colhidos e transcritos pela autora, 
que tecem uma história da cidade de São Paulo através da memória social 
de agentes que ajudaram a construí-la. Ao colocar o sujeito da pesquisa 
– o idoso – como narrador, a autora valoriza os relatos da memória na 
velhice como construções de pessoas que viveram e trabalharam, e cuja 
nova função social, dentro da sociedade capitalista, é justamente essa: 
ocupar-se da memória. 

	 Entendendo a memória como um trabalho atento de refacção 
do passado, a autora defende a importância do método etnográfico, de 
“observadora participante”, criando um estreito vínculo com o sujeito de 
pesquisa10. A partir disso, a construção do seu texto é feita de maneira 
poética e sensível, abrindo espaço para relatos voltados ao cotidiano, aos 
acontecimentos da vida desses idosos, que se colocam como “arranjos 
poéticos da vida vivida”11. Na apresentação do livro, Marilena Chauí diz: 

Repondo a memória como trabalho, você [Bosi] escreve: (...) ‘A conversa 
evocativa de um velho é sempre uma experiência profunda. Repassada de 
nostalgia, revolta, resignação desfiguramento das paisagens caras, pela 
desaparição de entes amados, é semelhante a uma obra de arte.’ Porque o 
trabalho da obra é trabalho do pensamento perpassado pelo afeto.12 

10. Idem, p. 2.
11. Cornelia Eckert e Ana Luiza Carvalho da Rocha, “Cidade narrada, tempo vivido: estu-
dos de etnografias da duração”, Rua, 2010, p. 131.
12. Marilena Chauí, “Os trabalhos da memória”. In: Ecléa Bosi, Memória e sociedade: lem-
branças de velhos, São Paulo: T.A. Queiroz, 1979, p. XXII.

	 Da mesma maneira, quis fazê-lo com a minha avó. A princípio, o 
desejo era construir o trabalho em conjunto com ela, confundindo-nos 
entre sujeito e objeto da pesquisa; queria escutar os relatos de sua vida, 
participar de seu cotidiano, transcrever a história dela e de sua casa atra-
vés de imagens. No entanto, um grande empecilho se colocou desde o 
início da pesquisa, levando-me a repensar os rumos e a metodologia: o 
isolamento social imposto pela pandemia do Covid-19. 

	 Posso afirmar que a quarentena teve bastante impacto no pro-
cesso desse trabalho. Me vi estudando a casa e seu imaginário em um 
momento em que a casa era o único espaço possível de se estar e, no 
entanto, era sobre outra casa que eu buscava me debruçar, em outra ci-
dade, uma casa que eu não podia mais visitar. Estava refletindo sobre os 
sonhos em um momento que havia muito espaço para eles, naquela sus-
pensão tão estranha do cotidiano ao qual estávamos todos acostumados. 
E toda essa situação afetou diretamente a construção conjunta que eu 
havia planejado, já que as tentativas de comunicação digital eram bastan-
te falhas (Dona Pedrina nunca se rendeu ao smartphone, e as conversas 
ao telefone são sempre breves). 

	 Diante desse quadro, precisei repensar as estratégias. Depois de 
mergulhar nas diversas leituras já mencionadas, ao longo de todo o pri-
meiro semestre, voltei-me para as memórias e os registros, na tentativa 
de me fazer mais presente naquela casa: fotos, vídeos, relatos de outros 
parentes, e até mesmo o livro autobiográfico escrito por minha tia-avó 
Benedicta, Um pé de quê? (2005), sobre a genealogia da família. Enquan-
to esperava por um momento mais oportuno para me encontrar com 
minha avó, fui percebendo que o processo apontava para uma direção 
mais subjetiva do que etnográfica, e que muito poderia ser desenvolvido 
a partir das minhas memórias afetivas. 

	 Em busca de um referencial metodológico e acadêmico, depa-
rei-me com a autoetnografia, um método que, ao combinar autobiogra-
fia com etnografia, reconhece a inevitável influência do pesquisador no 
processo de pesquisa e levanta assuntos como reflexividade, subjetivida-
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de, memória e emoção13. Encontrei grande afinidade com essa maneira 
de construir uma reflexão acadêmica, por abrir espaço para a dimensão 
do afeto e da narrativa pessoal no entendimento de fenômenos sociais 
maiores, e me permiti desenvolver grande parte do trabalho a partir de 
minhas próprias experiências e memórias relacionadas àquela casa. 

	 Em julho, finalmente, tive a oportunidade de realizar parte da-
quele trabalho etnográfico que eu havia planejado no início do processo. 
Quando a pandemia parecia estar mais sob controle e as restrições, mais 
afrouxadas, consegui passar uma semana com minha avó (com toda a se-
gurança e cuidados necessários). Ela ainda não sabia sobre o trabalho; eu 
havia contado brevemente pelo telefone, mas disse que explicaria melhor 
pessoalmente. Quando soube, a primeira coisa que ela disse foi: “Que 
lindo! Quando eu morrer, vai ficar a lembrança.” 

	 Passamos aquela semana vendo fotos antigas, conversando, colo-
cando os assuntos em dia – eram tão poucos, depois de um longo perío-
do de isolamento sem grandes acontecimentos, que grande parte do que 
havia para falar era sobre o passado e as memórias. Eu perguntava sobre 
as pessoas, as histórias, a família. De início, ela não lembrava, mas depois 
ficava feliz quando as recordações começavam a vir. “Memória é uma 
coisa esquisita”, ela dizia, “quando a gente quer lembrar às vezes não vem 
nada, e aí tem outras horas que a gente lembra de coisa que não vinha 
há muito tempo”. Sentadas à mesa, no fim da tarde, tomando leite quente 
com achocolatado e comendo pãezinhos de queijo (a combinação perfei-
ta da avó mineira), ela me contava da infância na fazenda, do casamento, 
da vida de costureira e dona de casa; contava histórias de sua juventude 
em Poços de Caldas, das mudanças na cidade, das amigas que já se foram 
e das que ainda estão por aqui. 

	 Nesses dias, também desenhei o apartamento todo. A partir do 
segundo dia, já mais acostumada com minha intromissão artística em sua 
casa, ela começou a vir sempre atrás de meu ombro, quando eu começa-

13. Silvio Matheus Alves Santos, “O método da autoetnografia na pesquisa sociológica: 
atores, perspectivas e desafios”. In: PLURAL, Revista do Programa de Pós-Graduação em 
Sociologia da USP, São Paulo, v.24.1, 2017, p.216-226.

va a desenhar, para dar uma espiada. No terceiro dia, já estava escolhen-
do os objetos: colocava o porta-retratos sobre a mesa da sala e me pedia 
para desenhar, ou então, comentava que o próximo modelo poderia ser 
o antigo bidê amarelo de seu banheiro. As coisas vinham com suas histó-
rias e, a cada detalhe que eu colocava no papel, surgia um novo detalhe 
do passado daqueles objetos.

	 Grande parte do trabalho nasceu desses dias que pude passar 
com minha avó, em sua casa. Estar lá possibilitou reviver muitas lem-
branças, assim como participar do cotidiano doméstico dela e de minha 
tia-avó. Em meio aos seus esforços em contribuir com meu projeto, refa-
zendo o seu passado a partir da memória14, pude também recriar minhas 
próprias memórias através do desenho, dando-lhes corpo por meio da 
perspectiva do presente e, de certa maneira, unindo as recordações da 
criança que fui à percepção da arquiteta que sou. 

14. Eclea Bosi, op. cit., p. 23.
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	 Nesta terceira e última parte, apresento uma reflexão sobre 
o processo de conceber o objeto final: o livro ilustrado. Todos esses 
insumos – objetos, fotos, conversas, experiências vividas e recordadas – 
foram se acumulando ao longo do tempo, e a ideia de traduzi-los em uma 
narrativa ilustrada, que simulasse um percurso pela casa, foi tomando 
forma aos poucos. Agora, com o trabalho finalizado, olho para trás no 
intuito de explorar um outro percurso, criando uma cartografia não-
linear, feita de idas e vindas: o mapa do processo criativo. 

 

	 Ao percorrer esse caminho, percebo que a investigação gráfica 
partiu, de um lado, dos estudos sobre sonho, memória e fenomenologia 
e, do outro, da vivência na casa. Assim, comecei a experimentar a lin-
guagem gráfica a partir de dois pontos iniciais: os desenhos de memória, 
por meio dos quais é possível ensaiar uma recriação dos espaços e dos 
momentos recordados através da perspectiva do presente; e os desenhos 
de observação, que se colocam como “uma maneira de se relacionar com 
o espaço que habitamos e selecionar, através do que escolhemos olhar, 
aquilo para o que damos importância”15. Junto deles, fez-se necessária 
também a prática dos desenhos de imaginação, criando cenas, perso-
nagens e movimentos a partir da coleção de imagens que se formou em 
minha cabeça ao longo do processo. 

15. Natalia Gregorini, Uma história sobre o tempo – o processo de criação do livro ilustrado 
Madalena, Campinas: [s.n.], 2020, p. 106.

	 Durante esses exercícios de representação, realizei uma gama de 
experimentações gráficas, testando técnicas e materiais diferentes, na 
busca por uma linguagem que me agradasse e com a qual eu sentisse que 
conseguiria me comunicar de maneira eficaz, construindo uma narrativa 
que fizesse sentido. Nesse caminho, alguns livros ilustrados e novelas 
gráficas me acompanharam e serviram de inspiração, tanto no que con-
cerne ao conteúdo narrativo quanto à linguagem visual.

	 A principal referência foi o livro Estamos todas bien (2017), da ilus-
tradora valenciana Ana Penyas, que retrata a vida de suas duas avós, com 
a intenção de dar voz a uma geração de mulheres silenciadas pela ditadu-
ra franquista e pelo patriarcado. A obra me inspirou profundamente por 
diversos motivos: a maneira sensível como a autora retratou suas avós; 
a linguagem, carregada de texturas, misturando fotografias, colagens e 
diferentes materiais; e, sobretudo, o modo como ela inseriu a questão 
de gênero na narrativa, abordando temas universais ao falar sobre coisas 
muito particulares, como o cotidiano íntimo e as recordações familiares. 
Essa última inspiração encontrei, de outra maneira, no romance Léxico 
familiar (2018), de Natalia Ginzburg, em que a escritora italiana faz um 
retrato de sua família a partir das expressões e do vocabulário comparti-
lhado por seus membros; mas, ao mesmo tempo, refere-se a uma época 
e a todo um imaginário de relações familiares, permitindo que o leitor 
também se identifique com aquela história.  

	 Cito ainda três outros livros que me acompanharam ao longo do 
processo. Primeiro, o livro Madalena (2019), da ilustradora brasileira Na-
talia Gregorini, que retrata uma avó a partir da perspectiva de sua neta, 
discutindo temas como tempo e memória. A autora constrói as imagens 
usando a técnica da gravura, utilizando como matriz embalagens de tetra 
pak e, dessa maneira, criando uma relação entre narrativa e representa-
ção, a partir das memórias presentes nas dobras do papel e na sobrepo-
sição de camadas. Também o livro Here (2014), de Richard McGuire, uma 
novela gráfica que conta a história do canto de um quarto, retratando 
os eventos que passaram ali, sempre com o mesmo enquadramento, ao 
longo de milhares de anos. A obra me me auxiliou no desenolvimento 
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do início da narrativa, pensando na construção da imagem da sala em 
três momentos diferentes. Por fim, também me atentei para o prestigia-
do livro Fun home (2018), de Alison Bechdel, uma história em quadrinhos 
autobiográfica sobre a relação da autora com o seu pai, passando por as-
suntos como a infância, a sexualidade, a família e a relação dessa família 
com a casa.  

	 A partir desses títulos, bem como de outros autores e referências 
que compõem um repertório mais amplo de inspirações, que foi se 
constituindo ao longo de toda a minha formação, fui aos poucos chegando 
em uma linguagem determinada. Nas palavras de Natalia Gregorini, os 
processos criativos carecem desse repertório, constituído não só pelas 
referências mas também por nossas “coleções pessoais de experiências, 
memórias e vivências”. Através delas, podemos “enxergar e nos comunicar 
com o mundo”, criando novos mundos a partir do desenho16.

	 A linguagem escolhida, enfim, para construir as imagens e criar 
esse pequeno novo mundo (que cabe neste livro e na casa de minha avó) 
se baseou em duas técnicas principais: o carimbo e a ilustração digital. 
Busquei eleger uma textura ou padrão representativo de cada cômodo, e 
transformá-lo em uma pequena matriz, usando goivas para entalhar uma 
placa de linóleo e, depois, gravando-a em um papel com uma almofada de 
carimbo. Cada uma dessas estampas está representada na capa de cada 
capítulo, e elas também foram utilizadas para compor as ilustrações, re-
alizadas digitalmente a partir dos desenhos e esboços feitos até então. 
O interesse em capturar essas texturas traduziu uma tentativa de apro-
ximar a teoria da prática, destacando o seu papel na percepção sensível 
dos espaços, bem como nas memórias ligadas a eles: o toque do carpete 
sob os pés, os detalhes dos azulejos floridos da cozinha e do banheiro, os 
tecidos estampados que minha avó usava para costurar. 

	 Na página ao lado, estão os carimbos e os instrumentos utiliza-
dos em sua confecção. Nas páginas seguintes, apresento algumas pági-
nas dos livros mencionados, as principais referências visuais e narrativas 
para a elaboração deste trabalho. 

16. Idem, p. 14.
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	 Ainda que grande parte das experimentações gráficas realizadas 
ao longo do processo tenham se dado de maneira bastante subjetiva e 
quase instintiva, a construção gradual da ideia de elaborar um livro ilus-
trado me fez atentar para a necessidade de me aproximar da teoria do 
desenho. Em Para ler o livro ilustrado (2018), Sophie Van der Linden afir-
ma que o livro ilustrado ou livro-álbum evoca, de imediato, duas lingua-
gens: o texto e a imagem17. No entanto, há ainda uma terceira linguagem, 
que diz respeito ao objeto livro em si, e que está relacionada a todas as 
escolhas gráficas e materiais que de certa forma auxiliam a contar uma 
história, tais como formato, tamanho, papel, enquadramentos, capa, ti-
pografia, entre outros. De acordo com Gutfreund, 

O livro-álbum ou livro ilustrado, como alguns teóricos e criadores pre-
ferem chamá-lo, define-se, portanto, pela conjugação de imagem, texto 
– expresso ou implícito – e projeto gráfico. Embora guardem suas carac-
terísticas específicas, esses elementos, em diálogo constante – e indis-
sociáveis –, não apenas constroem a narrativa e têm papel fundamental 
para compreensão e interpretação do livro, mas são os elementos cons-
titutivos dessa linguagem, que em cada livro se apresenta de acordo 
com as regras estabelecidas pelo autor e desvendadas pelo leitor.18

	 Na tentativa de entender a relação entre texto e imagem, uma 
parte importante do projeto foi a elaboração do storyboard. Ao desenhar 
os espelhos (esboços em miniatura das páginas duplas), buscando en-
tender a sequência entre as cenas e imagens, pude ter uma ideia inicial 
da narrativa. Essa sequência me permitiu fabricar um grande mapa do 
livro, que me acompanhou ao longo de toda a confecção do trabalho. 
O desenho, dessa maneira, mostrou-se não só como o objetivo final, ou 
uma tradução de ideias para o papel, mas também como uma ferramenta 
capaz de formar ideias; um material inacabado, processual, que depois 
serviria de insumo para a elaboração das imagens finais. 

17. Sophie Van der Linden, Para ler o livro ilustrado, São Paulo: SESI-SP editora, 2018, p. 8.
18. Dani Gutfreund, Livro-álbum: uma linguagem a ser decifrada, disponível em: <https://
www.lugardeler.com/livro-album-uma-linguagem-a-ser-dec>. Acesso em: 12 jan. 2020, 
às 18h00.

	 Retomando a tríade mencionada por Gutfreund, entende-se que, 
ao abrir espaço para a imagem e para o objeto, o livro ilustrado foge do 
formato tradicionalmente textual do livro, criando uma espacialidade em 
si. Assim, busquei entender como usufruir do espaço do livro para retra-
tar outros espaços – os da casa de minha avó –, debruçando-me nessas 
três frentes. Por certo, o processo não foi totalmente linear: muito do 
que eu li, sobre os tipos de relação entre texto e imagem ou o espaço 
da página dupla, relacionava-se com decisões que eu já havia tomado 
instintivamente, a partir do repertório previamente discutido. Então, a 
partir da leitura, eu eventualmente repensava as escolhas e tomava no-
vos rumos. Em muitos momentos, privilegiei o desenho em detrimento 
do texto verbal, pela maior afinidade que tenho com a construção da 
imagem. Foi um processo permeado de erros e acertos, idas e vindas. De 
toda forma, sinto que mergulhei em um universo que ainda me parece 
ser bastante desconhecido, e espero que este seja um primeiro passo 
para as próximas aventuras.  

	 Por fim, devo dizer que passei boa parte deste ano com certa an-
gústia de estar esse tempo todo contando histórias. É certo que a função 
de um livro ilustrado é contar uma história, mas meu receio vinha antes 
da sensação de contar uma que talvez não interessasse a mais ninguém 
além de mim mesma, ao dizer respeito a uma casa que apenas minha 
avó, eu e nossa família conhecemos. Não sei se o problema foi resolvido; 
não há uma fórmula exata. A linha entre uma autobiografia hermética e 
uma história particular que consiga atingir o coletivo é tênue. Encerro o 
trabalho, contudo, plenamente satisfeita de ter tomado as decisões que 
tomei, e esperançosa de que as lacunas deixadas ao longo da narrativa 
abram espaço para, talvez, permitir que outras pessoas se insiram ali – 
acessando o imaginário mais amplo das casas de avós ou, ainda, das casas 
que nos lembram da infância e deixam marcas profundas em nossas me-
mórias, afetos e sonhos. 
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